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Resumo 

O artigo propõe uma estratégia de apoio à ~licitação dr rcquibitos com ba..•l' cm 
uma metodologia de processos de negócio c tecnologia c!~ hipertexto. Parte-se de 
um modelo conceituai, calcado nos princípios da qualidade total, para <'btruturar as 
informações sobr~ processos de uma empresa. F:st~ modelo conceituai é red~finido 
para tornar possív~l sua implementação sob a forma clr um hipertexto. Uma. vrz 

organi1-a.das, com o hipertexto, as informações sobre os processos pode-m ser usadas 
na elicitação de requisitos, com a ajuda de um acrssu eblrulurado, voltado para 
uma representação particular de requisitos. O modPio conceituai foi parcialmente 
validado por meio de um estudo de raso r o ac('.o;so estruturado foi implementado 
em um sistema hipertrxto. 
Palavras-chave: requisitos, processos, qualidade, clicitação r h•perll'xto. 

Abstract 

This a rticle propos<'s a stra.tegy for tht> elicitation of softwa.r!' rlrvelopmcnt require­
ments by way of a busincss prucess methodology and hypl'rtrxt technology. Thc 
first stcp is thr ronslruction of a conceptual morlel based on total quality principies 
in view of Htructuring rclcvant information on this firm 's processes. This rnodcl is 
rrclefined to ensurc its irnplcmcntation as a hypcrtcxt. Oncc• urganized in this way, 
the process relevant information ra.n bt> us('d to clicit softwart• r~quiremcnls with thc 
hclp of a ~>Lructurc•d access dirPrt~d towards a rrquirrm~nts sprrifir rrprt>sc•nta.tion. 
Thi• moei~! wa.~ pa.rtially validat~d in th~ srop<' of a ça&c·•tudy anel I h<' s i rurtur('d 
acccss wa..• impl~mented in a hypertcxt syst~m . 

key· words: rcquir<'mcnts, pron•sst•s. qualily, ~liritation and hypPrtcxt. 
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1 Introdução 

<h problemas não resolvidos de cus~o, manu~ençã.o e qualidade do software tornam 
"rr,.·nlt·' novas pPsquisas, buscando métodos, ~écnicas c ferramentas para apoia.c o engenheiro 
de ~oflwar~ nas fases micia.is do processo de desenvolvimento deste. O esforço insuficiente 
ua cldiui~;i.o cl~ r<''lnisitos é a principal causa das dificuldades com sist~mas de software. Um 
rPftPxn rlP,~a situação são os problemas listados a segui r: os programas que vão sendo mudados 
ra.ramrnll' possupm qualquer r.specificação o riginal de seus requisitos [2]; os rpquisitos di~os 
''ôhvin," '"" flicl'ih de declarar, mas são muito difírPis de> S('rrm satisfeitos [2]; a considf'ração 
cl~ vi•Õl's oinka., ao mvés de diferentes pontos de vista 117]; as dificuldades de comu nicação 
•·ntr<' u•uários e rngo•n hriro de softwar~ [3], (25); P o atendimento de interesses individuais ao 

'"''''' elo• prtorid;ul"• elo n~gócio. 
Lm viHt d do exposto cresce a impor~ãnria da <'ngenharia de requisitos como uma. 

dihnplon;, qut· oloJPto'i.\ his~ema~izar o processo de defin ição de requisitos [18] 1
• A engenharia 

d,. r••qui,ot•>' tc•m p<'squi~a.do [l O], entre outros: I) mclhoria.s par« t•licitar requisitos elicita.r 
i• dr• .. hrir, tnrn~r t•xplírito, obter o máximo de informações para o conhecimento do objeto 
• ••t fj U• .tu o [ I ~J; 2) ml'lhorias para documentar o problema. c 3) melhorias pa.ra a manutenção 
· t..:'II.J lu\W.l dt' rt'quisitos. 

A f;v;~ de definição de requisitos para sistemas de informação, que sucede a fase de 
p l~nejamcnlo do n~gócio, é uma. ta.rrfa difícil e cerca.da de problemas. Certamente, o fato que 
l'ltiSt<'m rt'quisitos cm todas as fases do processo de desenvolvimento de software e que es~es 
mudam com o tempo [I R) " raramente estão absolutamente corretos, dificulta ainda mais o 
trabalho de defintção. F.utrl'Lanto, não~" deve medir esforços, considerando o impacto positivo 
quc um« dt>fintçao dl' rl'quisitos tem sobre a qualida.de do software. De fato , o atendimento dos 
rcqut~ttos é uma prr·condiçãn básica para o sucesso de um sistema. Logo, um sistema que não 
iilt•ndc a Sf'IIS di~ntf's não tpm um atributo funda.mrnti\1: a. E'ficácia.. 

Gausc l' Wcinb('rg [12] revelam que o desempenho de equipes de desenvolvimento de 
softwarr f> altamente scnsivcl aos requisitos estabelecidos. Na grande ma.ioria., "h t>quipes fazem 
cxalamcnte o que foi definido. Portanto, verifica-se que o problPma o fracasso do sistema -
está mui tu mais rl'lacionado à qualidade da definição de requisitos nas fases iniciais do qu~> ao 
próprio pror<'s~o de dt>sPnvolvimento utilizando as t rcnicas da engenharia de software. 

Nos anos 70, sob o título de Engenharia de Software, foram rf'unidos conceitos, 
rnrtoclos r térnicas que tinham como objetivo garantir mais qualidade ao• programas, através 
cfp uma cuidadosa construção do software . Segundo Soares [24], noR a.nos 80 a Engenharia 
da Informação, qu<' for;~.va dados relevantes das organizações e clientes, dctXou a desejar. Os 
gigantrsros modclos dp dados da maioria das organizações não supria.rn as nt'r.essidades de 
informa.çÕ<'6 dos sc•tts usuários. O autor afirma quc, "para que a Engenharia de Informação 
sc• r!'a.ltzc, «' ncr<'sbárto assoriá la à. J::ng<>nha.ria do Negócio Os dados só sr transformam em 
informaçóc·s n~ ml'fli<l;o rrn qttP permitem que seus usuários cu mpram d~ modo eficaz suas 
fllliÇ<JI'' "" ttPI!,U(IO. ~:m ou t ra.~ palavras, sem quP s~ tenha fPito uma boa J::ngcnharia do 
NP~orto. dtfonlnwntP lt•r st'-á gMdlltia de produzir informd~ao" 

Fm Fiurtnt [li], !'ncontra·se várias refl'ri'ncia.s d<' pr~qut~<L< <' literatura que anunciam 
a ··r"'"'"l'' mut.'\"" d.ts t>rganizaçocs. O gercnriamento lradtcional, por funções. está cedendo 
lugar a uma aborda~em pnr processos horizontais (itt t<'rfuncionais) com a preocupaçãn de me­
lhor att>udN u rn!'rcaclo ~ os ruentes. !'m out ras palavras, a Qualidad<' Total. A Qualidade 
Total "r uma ('~f ratPI!;ia que visa satisfazer completamente os requerimentos dos clientPs I'Xl<'r· 

no'<' intf'rnns, a 11111 custo adt'qttado. Isto implica um gerenciatn!'rtto dl' liderança c o esforço 
ro11junto d<• todas a.' Jl<'"oa.~ da organização em vista da tn<'lhoria contínua dos seus processos, 
protl11tm <' ,,.rviçu•. ""t<'ntaclo e motivado por uma cultura orga.nizacio11al apropnada. para. 
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este fim" [20]. 
A preocupação. <>ntr<" outras, cm certificar·M' p<'la ISO 9000 <' "t•ng•·nllf•orar" o nt'~ócio 

lt'vou a adotar abordageo6 corno a de gerência por processos. f\;esta a.borela{:Pm. o hl~teuo.• dP 
negócio é visto como um conjunto de proceHsos intPrfuncionais chaves para o nrgóciu F.>Lt•s pro 
ccssos são gercncia.dos para obter mais l'ficácia, cficicnria c adaptabilidade, podendo acomp~ 
nhar as alterações extrrna.•. Por processo entende-se: um gmpo dr alwodadt., mterrdaroonadas 
que se caracterizam por uma ~éroe de "input.•" 2 especificas que agrrgam ua/or r fornfccm um 
"output" J específico poro cltrntes miemos ou n:UNto.• [6] . Inspiraudo-sf' no~ Crití•no,· do 
Prémio Nacional da Qualidade, os processos podem •<·r classificado' ela srp;uintc rorma.: 

• Processos de produção ou operacionais car3('lftr1Z.Am·'W:" prlo cootato dirrln rnm o pr\.uluto ou 
l!(!fVlÇO Envolvem as atovodades desde o da;covolvomrnto do proJeto produção, l~uçamPnt.n • 
manuten(ào 

• ProGeSS06 de ntgócoo· dostinguem-Sf' pell\ sua ontrrrtlação rom os rlornlt'!! cxtrrnt•~. cnvolv• oHio 
duas ou ITI&IS runçõeo da. empresa lnte,;rl\m "" llliVIdlldes-fim da or,;antz;tç;i.o. Por I'Xt"llll'lu. () 
proca<so de atendtmfnlO 308 clicntcs, que rnvoJvr ~liV tdadcs desde O prcltdO at(Õ O ratUrBiltrOLO e 
a cobrança. 

• Proce880ft d" 1uporlr ou serVIÇOS de apo1o ap01ant os procf'SSOS opf>r&C'IOmus t• dt• m·~ó<"intt , s.'io 
execulad08 por um l!(!lOr para >\lrndPr rh•ntes ontcrnos Como rx•mplo 11'1110!1 o J>rO<r'"-<> dr 
desenvolvtnl~nt.o de sorlw&re, recur808 humanos, auditoria. r r-onl<\hthdt\dt· 

Nosso objetivo roi verificar a possibilidade de sistcmati•ar a.< informaçi\r, r<•lf'\<llllf'S 
das empreR;u; e a possibilidade de sua integrá-las com a engenharia dP rf'quisitos. t.ntrrvís­
tando p;erentes e visitando empresas tentamos elaborar um modf'lo concf'itual quc mostrasse 

quais eram os itens de inrormac;ão mais significativos e seus relacionanll'ntos. A partir do 
modelo conceituaJ montamos um hipertexto, e cm seguida um protótipo, que tinha roono um 

de seus objetivos verificar como poderíamos reutil.izar as inrormaçà<>s obtid«> "" t'lltprc•·• para 
aprimorar a tarefa. de definição ele requisitos. Nas oec;ões que seguem, apresentamos a t'stratégia 
proposta e algumM formas encontradas para implPmentil la (noodelo conrcitual. modelo HDM. 
arr<so P.<truturado e ferramenta). Uma expcrimcnt~ão com plcta. fogc ao •·•copo do prrs<'ntc 
trabalho e deve ser tema de trabalhos futuros. 

2 A Estratégia Proposta 

Nossa proposta é de realizar a c~rita.ção di' requisitos, para o dPst>nvolvimcnto ele 
software, usando como fontrs di' informação os dados levantados por mroo do mapPamento P 

documentação d<' processos (Figura I )4
. Quanrlo o <'ngcnheiro dr ncgo<on" I"'"'"'' •·nvolvida.' 

analisam os proct>ssos documentado>, podl'm prPri<ar d<' dircrcntrs sistema.' dc iururnoa~ào ou 

wrtwar(' para apoiá-los. f~<Sa n!'C('SSidade é passada ao <'Rp;<'nhl'irc> clP ,ortwart• t• à >III\ NJHÍp<' 
para. quP construam os rPrl'ridos M>lemas. Para tilnto, o t•ngl'nh<'iro dc ... ,rtw<Ht•,. sua cquip•• 
precisam con hecl'r o n<'gódo. 

Na df'finição de requisitos, quando S<' !'licita rf'quisitos, primt>iro r n••rt•ssárin dl'fi nir 
dt> onde se pretende r~tirá.-los , quais a. p<'S"'"'-" rPlarionada.' rom o :.ortwMP t' •1uill a rontf' 
dP inrorrnação, aqui chamada d<' Gdl (l'niverso dP In formação ) [18]. Na JI()M,a ''"lrat~gia. 
parlt> do Udl prov~m dr urn banro de dados dos proressos da organizaçil.o. Aptis o pstudo dos 

processos, da eücitação, da modelagem l' da an.ilis<' dos rN1uisitos. dl'fint·m ·"' os rt•qui>itm qut• 
<õNão usados para a construção de um sistrma viávt•l. 

1cnlr&.du 
3s~das . 
4 

NOI!LMJ ponto de pultda. t-um" f"mprf"Q com uma. <"Str.l..l~~IA dt· qua.hdadf' Lota.J lmpl•·mf"nla.d.l. 
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Figura 1: Requisição de um sist~mn a partir da análise dos proct'ssos e a relação com a dcfuliçã.o 
de requisitos. 

Com o objetivo de integrar a en~~:enhana do nl'gódo à engenharia de requisitos, e 
considerando uma organização que implantou a estratégia rle qualidade total, propomos um 
proces10o de apoio à clirita.ção dt> rP<JuisitOfl, rornposto dP lrPS etapas: 

• construção do ModPio M Ntgocio (contexto orgMizncional) , 

• lranoform~ão do Modelo de NegóciO cm hlpPrtuto, e 

• OILveg~ào e..truturlldiL no hipertexto. 

O!'.ntro da Pstratégia sugNida, a primeira etapa volta,.;e para n construção de um 
modelo de negódo. O modelo ele negócio dPve representar o contexto organizacional sob o 
ponto de vista ele seus procCSSO<! di' ncgócao. O r~•ponsável por esta etapa é o engenheiro do 
negócio. É ele quem elevt> coletar dados do• procCSSOti P estabelecer seus relacionamentos, e 
armazen&-los para possibilitar o gcrenciamcnto dos mesmo;. 

Para contruir o modelo de negócio, o engenheiro conta com algumas técnicas das á.rcas 
oulministrativa e dP (}ualidadp, ht•• trahalhn p;Pra uma dorumPntação a rcspPito dos proct>ssos 
qnP gPr:\lml'nt<' rnrontra-sc "'' form.t de um manual. Paril. aJudar o Png<>nhf'tro ot'fll.t tarefa, 
Plahoramo. um m<>dPlo ronr<•1tu"l Lst.- modPlo conc••itual i> um guia, poi• inrlica o~ itPns 
de anforma.;ã.o qur dr pr<'~iRa rol<• I ar ,, qu.U a rrlaç:<o <'Olr<' "'(~·· · Ucssa forua.t, o engenheiro 
c.lc uc~ôrio pod~ op(ar c.l<' fa.wr uso nu niio <lo moc!do ronrri tual par" ronstruir <> S<'U modelo 
d .. nl'gócio. (';u;o elr nii.o o n<~', ns •latlo• (<ln lllitUU.J} tfrv•·ra" "er tranMritos para o modelo 
COIICI'IlUru. ~ 

Construído o mo<!Pin dp nPgó.-11) o rng<'nh<'iro fio nf')!;ÓCio precisa arrna.zcná I<• ~ 
torna-lo dasponívrl para as Jll'>~nali da organazaçao. A'•im . J><U lt• >c para a segundo etapa 
do pror<'>SO. onde 81' d!'ve fuPr a I ransformaçii.o do rnod<'lo dl' nrgócio <'111 hipNtcxto. Para 
tanto, o engenhPiro flp ncgóno pod~> wntar rom um modl'lo f'lll I!D~I llypcrrncdia Dt·bign 

Motlcl [I J) que rt•pr~•eutil. o 111111lPio cnnn•itual Com '""" no morlPlo dr nPgÓ<'io, <' com 
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Figura 2: A estratégia proposta. 

bMe na modelagem HDM, o c.ngenhciw de u<.-gócio encaminha ao especialista c m rupcrlll.Ídia 
ou ao engenheiro de software a requisição do hipertexto. O especialista, ~uinno o~ modt'los, 
c.onBtruirá o lllpertexto. 

A partir do momento cm que os dados estão armMenados e são disvo1úlJili~adOb 
em um hipertexto, o engenheiro de softwiU'c pode começar a elicitar os requisitos. Ele pode 
perc.orrer livremc.nte o hipertexto na busca d01. mesmo•. No entanto, a terceira etapa do 
processo propõe uma navegaç.io eRtruturada no hipertexto. Para tornar esta fMe uma r~,alidade, 
dC~~envolvemos um acesso catruturado ao hipertexto. O acesso estruturado ~ um guia que 
indica os prováveis lugares onde o engenheiro di' AoftwarP podl' obter rt>qujsitos. ~ncontrados 

os requisitos, eles são arma1.e.nados segundo a represcntM;iiO Scrbac {suporte a Pngenharia dP 
requisitos com base em ações conrrl'tõl.8) [21). 

Serbac inpira·&e de várias proposta-s da literatura para montar um e~;quema de re­
presentação de requisitO!! com base cm linguag~>m natural. Adota a idéia de vocabuláno da 
aplicação, a idéia de que a.s açõcs dos atores de uma organização são o ponto central do o'btndo 
da informação, a idéia de que um RiRtema responde a eventos externos e a idéia dP ''"" um 
sistema pode ser definido por seus relar.iona.mentos. por suas rotraddb c saídas. 

A Figura 2 mostra a e11tratégia proposta, lw>m como a interação do suporte desen­
volvido ( modl'lo ~.on~eitua.l. acesso estruturado c Ser bar) para ronrr~til.á.la. O t•n~Çcuhciro de 
negócio toleta os dados c maJ>eia o.~ pro~essos da organízaçãn (modelo de negócio), I' in~tanrta 
o modPlo < onccitua.l atra\'('b do módulo de entrada di' dados. N;~ ímplt•mcnt.u;â<• o modelo con· 
ccitual c o hipertexto ronstru(do por um especialista cm h..ipcrmídia. ou o próprio ~>ngPnhl'iro d<' 
software. Astirn. o hipertexto I>Odl' ser u~ado tanta pelo cngt'ohctro d,. software, qu" nPrl's~íta 
conhecer o negócio c definir rcquisttos, como pP.lo rng<'nhciro dP negócio 4uc dorurnl'nta P 

gNencia. 1>rocessos 
O modelo Serbac e o an•sso Cl>truturado ""' ão rPprt"~Pntados pl'lo ('ditor d<• rt'IJUlsitos. 

O módulo editor de reqniRitos tt>m como funçãn apoiar "~ l:trdaJ< d<· PJio;ão, dt' ronsult:<" <lt• 
arma7Pnamento de requisitos, qu<' são rcaliz<ulas pelo cn~:enh('tru di' •oftwa.rl' duranlr <'após a 
navt>gao;ãn pelo hipertexto. 

A Pl!tratégiA podr 8<'r intcrvn•tada como uma E>Lap« quP antl'rl'rll' à f;v;,. •Ir < lo•finj~,...., 

de requisitos tradicional. Na tleliniçiio dP r!'qui. ito• tradicioua.l , gcra.lmcntc o cn)lt•nhciro di' 
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software {também chamado de analista de sistemas} inicia sua aquisição de conhecimento en~ 
t revistando e reunindo as pessoas envolvidas nos processos. Na estratégia sugerida., primeiro 
o engenheiro de software navega pelo sistema (módulo hipertexto), toma conhecimento do 
negócio e então passa a definir requisito.~ (módulo editor requisitos), que serão úteis para o 
desenvolvimento de algum sistema. informatizado. Definidos os requisitos, ele inicia o processo 
de comurucação com os cnvolviclos para. validá~ los. Com isto, o engenheiro de software já não 
será tão "leigo no negócio" no seu primeiro contato com os envolvidos no processo e, por rnajs 
dúvidas que ele tenha., sempre tt>rá como referenciá las. El~> estará referindo-se a. algum ponto 
do sistema (módulo hipertexto), do qual retirou os requisitos ; esse ponto é tão conhecido por 
ele quanto pelas pessoas rom as quais ele está se comunicando. Assim, espera-se faci litar a 
comunicação. 

A <>Strat~gia proposta difere de outras, pois o engenheiro de software tem um ~esso 
estruturado a um banco de dados com a maioria das informações reiPvantes sobre os processos de 
uma. empresa: seus dados, fluxos, pessoas envolvidas, controles, planos de ação, planeja.mento 
estratégico, entre outros. Al~m disso, o fato que o banco de dados é instanciado pelas pessoas 
envolvidas no negócio aumenta a probabilidade de qur ;u; informações essenciajs - muitas 
vezes omitidas durante entrevistas, questionários c outras técnicas de clicitaçào de requisitos 

estejam documentad;u,. Informações que o engenheiro de software por vezes desconsidera ou 
tem dificuldade de coletar, principalmr.ntr no que diz respeito ao tempo c ao ae<•sso às pessoas, 
tornar-se-ão usim acessíveis. 

Outra questà.o básica da estr«t~gia proposta refere-se ao fato de que o desenvolvi­
mento de sistemas voltar-se-á, primeiramente, a aspectos dos processos da organização, indo 
ao encontro das necessidades do negócio em vez dos interesses particulares de pessoa~~ ou á.rea.s 
especificas. 

Tradicionalmente, o gerenci«mento nas organi1.a.çÕI>.s é realizado por uma visão fun­
cional {Figura 3), onde cada pl'ssoa prrocupa~se essencialmente com a sua parte do processo. 
Assim, as ligações (links} entre os proccosos não são trabalhadas (ondt> geralmente há gargalos) 
e há pouca comunicação entr«> oR envolvidos com o processo. Quando o engenheiro de soft­
ware vai desenvolver um sistema ele precis« ima.p;inar como o processo fi ui interfuncionalrncnte 
na orgaruzação, pois os envolvidos não t~m rsta visão. Isto gera vários problemas de comu­
nicação, pois os envolvidos têm uma visão parcial do processo e querem priorizar suas funções, 
no desenvolvimento, quando a priorid«dr d!'veria ser o processo como um todo. 

l'or outro lado, a estratégia vem beneficiar os envolvidos no negócio à medjda que 
disponibiliza um modelo para organiz«r e interligar os dados dos proccssor; e objetos a eles 
relacionados. O banco de dados integra toda~~ a11 informações col~ta.das, o que não f. muito 
comum, provendo f~ilidades para o gercnciarnento. Como cm alguns sistemas que utilizam 
inteligl-ncia artificial [2:1], com o «uxilio da IA e com o conhecimento dos possívris estados de 
um processo, poder-se-ia ler a ha.w de dados do negócio, retirar dados do processo, c então 
associar recursos c promover um monitor«mPnto r uma simulação elos processos na empresa. 
Isto possibilitaria um gerenciamento dinâmico dos proc~ssos. 

Esta nossa proposta náo quer dizer que o engt>nhPiro de software deva utiliz«r o 
sistema hipertexto somente antl'B de iniciar a validação elo~ rrquisi tos. l::lt> provavelmente fará 
uso do sistema durante todo o processo de dcfiniçao de rPquisitos e na~o outras fases do processo 
de desenvolvimento de software, vrsto quP os requisitos são estabelecidos durante todas as fa-~es. 

Para instanciar a estratégia proposta, foram usados dados de uma unidade de negócio 
de uma grande empresa. Esta unida.dP foi a primrira no mundo, em educação executiva, a ser 
certificada pela ISO 900 I. Ela foi onsidcrada um modelo d~ n~gório e assim ohjcto de pstudo 
par« a. validação do modelo conceituai. Nos foi fornecido o m«nual de operaçoes da unid«de 
(usado para obter a certificação), <tue continha dados sobre a mesma I' dados dos seus proc!'ssos. 
Os l'xpcrim<>nlos foram f!'itos com ba.s(' neste ma.l<'rral. li o <'nt«nto, um !'studo de raso completo, 
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Figura 3: Visão Funcional 

ondl' fi(' disponibilize todo o suporte elaborado, é necl'ssário par« uma avali~ã.o mais profunda 
do assunto. A spguir de.u rcvemos os Itens que compõem o suporte à estratégia proposta . 

3 Suporte à Estratégia Proposta 

P«ra viabilizar a estratégta proposta, foi desenvolvido [11] o modelo conceituai, a mo­
delagem em HDM elo modeJo conceituai, o acesso cstruturaüo, e foi feita uma prototipagem 
de uma ferramenta . l::sla ferramen ta apóia o engt>nheiro de software durante a elirita.ção de 
re-quisitos e concretiza a Cbtratégia proposta.. 

3.1 O Modelo Conceituai 

Neste trabalho o •·onceito de Modelo Conreatunl ~definido como sendo um molde de 
definições, concEilo8 e idiws. 

Por sua vez, o mod('lo ronct'itua.l [11] foi cmba.~~a.do no ronreito dr QualidMle Total 
[15], [8], [16], [I], [2:.!], [14], I' [!.1]. rnats r•prcifiramcnt<· n« p;NPncia por ptor<'Rqns, r r m con 
tnhtaa{Óf'S <Ít' algum;u; cmpr<'sas qur r stav:un anaplaut;u11lu ''>liL c~lraté!Çia Portanto, o modrlo 
concl'atual foi calcado <•m uma fuoà.o da trona rorn <> ronlo••riuwuto prála<o d<' <'XPrutavo.~ O<' 
cmpi"C?bas l"'le<:ionad;u,. 

O modPlo ronrPituru lPm romo ohjNavo a.uxili;u o rng<'ulol'lm dp n~uno a repn•,cnta.r 
o cont!'Xt o o rganizacional ( modrJo dr nrg&oo) Ao h'' llónlo clt· va~la de seus procc.o;sos d,. n<'I!;Ó<'io. 

Conhl'r<>ndo.~ Ob pr<><('bbOb • aiH'·b<' 'lUilÍ~ .~a.< a rividaclo•, rca.lit,Hlas ua <'Ulpr!'sa. <' tpaem as 
CPaJjza., o flu xo das informaçÕI•s. o quP ~ consumido <' o que f. produzido clrntrn da m<'•ma. 
Portauto. define-sr o mOtldo ronuilunlromo ~er11lo urtw rv pn:!bcnl«çao pam myaruznr· dndtM a 
~'~'·'III' I tO dos procc,<HOH t do,; .~tu• n lncaonnmt nlrM 

Para OB sislcm;u; srrrm cO!'rl'nlcs com "" pmrrsso•, rst Ps dPvPm , no nunimo, rdlc tir 

"'"' fn nrionalina<l<'. Se• '" "'''""""' ro•prl'•<·ula.m a fundonalidadP dos proc!'ssu•. podrm gar;u1tir 
a sua cfirácia. Para ~abN na funrionahdadc ele· um pr<are''""· o eugcuh<>iro <I<• hOflwa rP dpvp 
tonhcl<'r o de~ft•cho opt•ra.raonal do nw•mo na orga.uizaÇilO 
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Parte do Modelo Conceituai 
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Através do modelo conrcitual sã.o indicados itens de informa~ã.o que precisam ser 
coletados para se poder mapear e gerenciar os processos da organização, dados essenciais para 
viabilizar a melhoria contínua dos processos na estratégia de qualidade total. Também sã.o 
indicadas as ligações com outras PnticladP.• com as quais o processo se relaciona.. 

Na Figura 4 apresentamos uma visao parcial do nosso Modelo Conceituai com os 
itens de informação do prorrsso p SPUS relacionamentos. As elipses sã.o os principais oujctos 
(entidades) do Universo de lnformaçà<.l que precisam ser conhccidos pelo engenheiro de soft­
ware. Os retângulos representam itens de informação. As ligaçôcs entre as elipses significam 
relacionamentos. Por exemplo, um procehso tem inputs (veja a Figura. 4 lado direito). 

De ra.da elipsr sapm SPtas que levam consigo prováveis perguntas que um engenheiro 
de software ou um engenheiro do negocio faria. para conhecer, por exemplo, um processo. 
Quando esses engenheiros a.ccssam um item dc informação (rctângulos), cJps obtem a. resposta. 
à pergunta.. As setas que não apresentam perguntas associadas correspondem a perguntas do 
tipo Qual(is) é(são) ... ? ou Quem ... !'. Como exemplo: em se conhe«ndo a ação, podemos 
perguntar qual ti o nome da ação? Quem indicou a a.ção? As setas que hão bidirecionais 
indicam que a pergunta pode ser fl'ita partindo de qualquer uma das entidades envolvidas 
(veja na Figura. 4: conhecendo a ação ou ronhrrrndo resultado). 

3.1.1 Transcrição dos Dados para o Modelo Conceituai 

A construçao do modelo foi f~ita com entrevista-s ern algumas cmpr~sas, na área respon­
sável pela. implementação da estratégia. de qualidadP total . As empresas que foram visitadas 
contribuíram, em muito, na definição c validaçáo d<' alguns itens de informação. F:stPs itens, 
por vezes, não Pstavam na bibüografia, m;u; foram considerados importanlPS para um bom 
gerenciamento dos processos. Não obstante, a definição dos r<'l<~.eionamentos entre os objetos 
foi extremamente discutida; o modelo cxpre>sa n•la.rionamcntos básicos de uma organização. 

~o que se refere a ohtPnçao de dados de empresa-s para t ranscrevi'- los para o modelo 
conceituai obtivemos muitas dificuldadPs. Mui to dos dados requeridos eram estratégicos ou os 
procCSBOS ainda não estavam totalm<'ntc mapeados <' docum!'ntados, sem mencionar a variável 
tempo. 

Na. transcrição dos dados (no estudo dP caso - ednração executiva), verificou-si' 
quP mPnos da. m!'tade dos dados foram preenchidos diretamentc (as tabelas do resultado da. 
transcrição dos dados podem ser encontradas em [ 11)). Talvez isto se deva ao fato que havia 
poucos documentos t' faltava interação dirrta rum a emprPSa. Entretanto, posteriormente. 
elementos da empresa evidenciaram qur vários itens, como por exemplo, dPscrição dos fatores 
críticos e tipo de cliente, poderiam ser facilmPntc preenchidos se houve.~sP uma maior interação 
com esta. Dessa forma, ronduíu se que a. empresa possuía as informações, mas não sob a forma 
de um documento ou sistema, integrado c rclarionado, como sugerido no modelo conceituai. 

Seguindo o rnod~lo concPitual, para cada nível do 11roccsso (prorPsso, subprorrsso, 
atividanc <' tar!'fa) pode-se armazenar os itl•ns dt' rnformaçào definido;. Também foi observado 
que, para. os níveis mais detalhados do prorPsso, alguns itPns dP informação niin rram rPgistra 
dos, pois significavam burocracia. A maioria da.s l'rnpresas, por <'Xcmplo. não detalha. a.s tarpfas 
de um processo. 

3.2 O Modelo HDM - Hypermedia Dl'sign Model 

Para que o modelo tlc ncgórin pudPSS<' ser cxprrsso <'111 hipf'rtexLo u'ou sP a técnrca de 
modelagem 11 DM (13) RepreseOLar o modelo ronrPotual rm um hipertexto signi fica dar ao 
<>rrgenlrt>iro de software c às pessoas cnvolvid;u; no negocio um a.ccsso, de forma. na.o linear I' 
organizada por processos, às informações tlc· urna c·rnprcsa. O acesso não linear permite, a 
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Figura S: Esquema HDM que representa o Modelo Conceituai. 
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quem estiver usando o hipertexto, encadear idéiaa estimulando algumaa conclusões a respeito 
de um determinado aasunto. 

A Figura 5 representa o modelo conceituai expresso em HDM. As elipses representam 
aa entidades (nós), os círculos representam os web• (relacionamentoe n-á.rios) e as setas repre­
&ent~ oe elos (relacionamentos binários) . Setas bidirecionais indicam que se pode obter in­
forma.çio partindo tanto de uma quanto de outra entidade. As letras em itálico sobre a entidade 
indicam sua perspectiva (como a informação poderá ser visualizada). Os nomes acompanhando 
as setas indicam os relacionamentos. 

3.3 O Acesso Estruturado 

Para elic.itar requisit08, o engenheiro de software precisa saber quais 08 itens de 
informação que ele precisa encontrar. Os itens a serem procurados sã.o definidos segundo a 
representação de requisitos com base em açõe8 concretas - modelo Serbac. Deft.n.ido o que 
se quer encontrar, o acesso estruturado indica onde encontrar. Ele é um guia indicando os 
prováveis lugares onde o engenheiro de software pode encontrar oa itens de informação que 
foram estabelecidos pelo Serbac. O acesso estruturado consiste em heurísticaa criadas a partir 
da análise de processos de negócio. Através do a.cesso estruturado, que auxilia a navegação no 
hipertexto, pode-se mais fa.cilmente chegar aos itens de informação necessários para a descrição 
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Figura 6: Os requisitos ext~rnos dos s1stemas de informação. 

dos requisitos. 
A represPntação drsSI'$ requisito> seguro modelo Scrbac definido por Oliveira e Leite 

(19] e sumarizado na Figura G. Esta figu ra (modelo E/R) mostra as ações conrrctas: ações dos 
clientes que serão apoiada.~ pelo sistrma rlcscjado; et>ento.,: inlPrações do sistcm« de informação 
com o Ud l , para o atcndint••nto da.~ ações concretas; us r.•tímulos: o que estimulou o ~vento 
(ocorrência temporal ou !'ntrada de dados); as respostas: rcsposla.s do sistema aos estímulos 
recebidos; as cntmdas: entrada> de dados no sist!'ma; c os rcqu1.,itos: restriÇÕ<.'l> c atributos de 
qualidade. 

A Figura 7 exemplifica o accsso r~truturado fornecido para as ações concretas. 
Também foi desenvolvido o acesso estruturado para definir os eventos, entrada.~ P respostas. O 
acesso estruturado, no módulo editor de requisitos, é implementado através de uma série de 
botões de localização à direita dr cada item de informação (por exemplo, cliente, a.ção, e objPto) 
que se pretende definir, c quP i- l'stabPiecido pelo modelo Serbac. 

Em cada botão há um rótulo dizendo que informação pode ser obtida. Por exemplo, 
para encontrar o objeto de uma ação concreta pode-se clicar o botão descrtçào do processo, 
qur !'stará ao seu lado. Ü> hnt&>s, quando rliradn~. loralizam ~ disponibilinm, 110 módulo 
hipertexto, a informação pr('t('ndida . ~o c«>o do bot.io de.•rr•çào do processo ' "';\ a própria 
d!'srnção do processo. Se a informação não rxistir aparrrcrá o campo dcscnção do pm('(.~.•o,. 

o espaço da informação t•m branco. ~~•ta loralizaçá.o !' pt•rc<'hida, pois ""jani'I.L' do hipertexto 
c do Pditor porlf>m ficar paralrla• rlurant(' a <'liritaçao dos rl'quísitos (Figura 10). 

Além dos botões dr localização. o• 11omr' do~ itf'ns (por exemplo, dirntl'. açàu) são 
hotwords. As hotwords são palavras IJIII', quando clicadas, mostram informaç&>s "' ' "" rPspt>ito. 
Ela>. aux.iüam o engenheiro dt• •oftwarp l'srlarl'r<'ndo o que ele tem que bu•c:<r 110 hipertexto. 
Na Figura 1 veri lira. S<' qui' foi clicada a lwtwur<l açâo. Também podemos vrrilirar a t•xistéllcia 
de um botão rotulado Acresce•1Lor C'on.•ultns (aha.ixo de> ondP rnrontror). Este botao Í' 11sado 
para inserir novos botõt.•• dt• lora.lização, dl'scob<'rtos pelo engenheiro d<' •oftwarc dura11l!' « 
navt'gaçào no hiperlf'xto !' na l'liritação dos requisitos. 

I\ o que S<' r<'fcr<' "'"uso dos itens de i11formaçâ.o para a definição dos r<'quisitos, vcrifi 
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Figura 7: A Figura daa açõea concretas mOiitra 06 botões de localiza.ção 
encontrar - e um help do item de informação açã.o. 

Figura 8: Tela pa.ra a IK'I~ de um prcxesso . 
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Figura 9: Tela para acessar informações dos processos. 

ca.m08 no estudo de ca.so que a ducnçõo do processo e a soa. orquateluro (desenho) fora.m os itens 
que mais cootribuira.m para. a determinação du açõea conc.rda.s, t'ventos, entradas e respostAS 
(11]. Ta.mbém observamos que, como o modelo é orientado por proce&BOS, a determinação das 
ações concretaa ficou facilitada.. O rncftmo não foi vt'nficado no caso da identificaça.o dos outros 
elementos do modelo Serba.c, que as veres não foram determinados por completo. 

3.4 A Ferramenta 

De modo a automatizar a estratégia proposta foi criado um protótipo de uma ferramenta. 
Esta ferramenta está implementada em Toolbook (7), um software para aplicações b.ipermid.ia.. 
A ferramenta. foi projetarla. para trabalhar com oft trêR módulo• apr~.Rentados na Figura 2. A 
seguir. descreve-se como o engenheiro de software un a ferramenta e como ele procede para 
elicitar requisitos. 

Apõe a inserção doe dados, pelo engenhe!To de neg6cio, c o estabelecimento de seus 
objelivos, o engenheiro de software pode romeç;u- a elicitação Primcira.mentc. no móduJo 
hipertexto, ele selec.ion& uma empresa ou uma unidade de negocio. Assim, tem-se acesso aos 
d.iveraoa dados da. empresa: negócio, processos, funções, fornecedores e clientes. Visto que se 
a.•socia r~'quisitos à prorrssos, r lira •~ no botão prorr.•.•o no rmprrsa para verificar quais >ão os 
procesros da mesmi\. SeiPCionado um processo (Figur" 8). pocl!'-<e ohter vá.riao informaçõet; a 
cerra dt>stl' (Figura 9), como por I'Xemplo st>u desl'nho (visualizas!' o proc~sso t'tn seus níveis 
de detalhes macro e micro). escopo, tnputs e outputs. Por exemplo (Figura 8), a.ccssa.ndo o 
processo Pla.oejamento Global, ot~m hP seus doi.s 'uhprofl'~sos: Planejamt>nto Es tratégico I' 
Planejarncnto Operacional. Clicando l'm Planejarnt'nto Estratcgico, obtêm-se sua.;, atividadeo, 
e assim, segue-se para. &s ativadades at,l a..• tarefas Clica~ado <lua.' vez"" no proct•s,o selcciona·ot' 
seus dados. 

Na barra supcraor do h.ipcrtexto elia-se, então, cm "Dcf. Rcquisitosn para mostrar 
a tela do e<titor de requisitos que ser~ exibida a.o lado da tela elo hipertexto (Figura I 0) . .\ssiua, 
por exemplo, para definir a açõ<J de uma ação conucta ( açà<-.s dos clit>ntc,; qur M!rào apoiada.., 
p~>lo ~~~tl'ma), clira -'W o botão d~ lorali1ação d~~rnçtio do prr>N""SM a.resso ~,truturado , P 

dUtomaticameute a tela do hipertexto com a informação é localizada e dispooibihtad«. Vcrifira· 
se, então, que na d('scriçã.o do proc~sso, há uma a.ção (vt•rbo) adrutijico c outra elaboro (Figura 
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11). Com um "c.opy" no hipertexto, marca·&e a informação e com um "paste" no editor , copia­
se a informa.ção. Com aa telas paralelas o engenheiro de software tanto pode navegar pelo 
hipertexto quanto editar requisitos alternadamente. 

4 Conclusão 

Elicitar requ.isitos é um proce85o de mf.'lboria contínua. NOS6o f.'nfoque procurou &grega.r 
diferentes áreas do conhecimento de forma a prover, &~>guindo tendéncias de outros pesquisadores 
(4} e (5), modeloe mais abstratoe e mais próxlm06 da empresa. Em função disso, propomoe uma 
estratégia para a elicitação d<' requisitos hasea.da cm prote~~sos de negócio de uma empresa. 
A estratégia. proposta resume-se em um processo composto das seguintes etapas: elabora.ção 
de um Modelo do Negócio; tranaforma.çã.o do Modelo de Negócio em hipertexto e navegação 
estruturada no hipertexto. 

De maneira a possibilitar o uso dessa est ratégia, nossa pesquisa produziu um suporte 
representacional composto de: um modelo conceituai, um modelo de hipertexto e um conjunto 
de heurístiCll8 para localização de rcqu.isitos. 

O uso da estratégia disponibiliza ao engenheiro dr softwan• informações css<'nciais 
do négocio. Essaa informaçoes pod~m ser acessad;u; di' forma estruturada ou através da ex· 
ploração do hipertexto. O ganho em relação ,\ l<'lliHa de documentaR linea.r~>S é dupla: na.o 
só contamos rom as ligaçoo ( relaçõ.•s) definidas no modelo HUM, como também tem06 urn 
acesso mais eficiente, iu; informações relevante>, <~través do uso d;:u, heurísticas. A estratégia 
visa desmistificar o fato de qu•· o t·ngcnhciro dt> ooftwa.re "não <.'ntenrle do negócio" e mdhorar 
a comunicação entr<' os envolvidos no processo d<• l'L1citação. Também lo importante observar 
que os requ.isitos passam a o;cr documcntadCIS cm uma base de r<'quisitOb (19j, po.sibilita.ndo 
um gerenc1amento evolutivo dos mesmos, na mt'dida cm que mantém um vínculo dos requisitos 
como os proccssos de negócio 

O modelo conceituai proposto, al~m de ~"n•ir aos propó8ito• da elicitaçã.o, auxilia o 
cn!!;enheiro de négocio. Usando o modclo conr<'itual acreditamos que o <'ngcnhciro de negócios 
terá mais facilidades para coletar, documentar e relacionar mformaçóes de processos c entidades 
relacionadas. Portanto, as emprc.sas rm estág~o de 1m plantação da t>stralé11,ia dP qualidade total 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


Figura ll: Tela do hipertexto com dados do processo selecionado. 

podem fazer uso do modelo conceituai, além da! técnicu dispooivcis na área administrativa e 
de qualidade ~m nosso estudo de caso, como a empresa havia colctado as informações com 
sua.s técnicas, e88as apeou foram tra.nscritas para. o modelo conceituai. 

Percebe-se que o modelo conceituai é rnaib rico que o modelo Serbac. O modelo Serbac 
não leva em consideração upe<'tOK que clasaifica.tnoa como: eacopo - refen!m-M. aos limit~s 
do sistema; humii.DOII - referem-se d., pessom ~noolmdas no procuao suportado pelo sistema; 
estratégicos - referem-se aos ob)divos da (mpresa e do negooo, que deiH!m ser apowdos pelo 
sr.slema; e de desemp•mho - referem-se ó otlmozação que o 8>8tema d,.IH! prover. Espera­
se, no futuro, investigar o incremento do modelo Scrba.c utiUzando cases a.spectos. Também 
observa-se que é neceo~sário um maior trabalho na ferramenta, aumentando sua funcionalidade 
e tomando-a mais robusta. Consideramos, ouHot.sim, que com o ferr:unental de modelagem 
aqui descrito e88encialmente estático - tem·se a oportunidade para pesquisar a iucorporação 
de comportamento & eaaes modf'Jos, tornando-DA dinamicos. 

NOAaa eetratégia pesaupõe a existência de uma iniciativa de qualidade total dentro da 
empresa- mais especificamente a gestão por processos. Contudo, o investimento poua efetuar a 
mudança. necesBÁ.ria à implementação da gestão por procesSOA é muito grande. Tanto a. gestão 
por procesws quanto a engenhMi:~. de requisito& procura registrar informações relevantes da 
empresa. A gestão por processo8 a.o utiliza para ondhorar contonuamentc os proet's&O~ da 
empresa, de forma a agregar valor pa.ra o negocio. c a eugenharid de requisitO<> as emprega 
para elicitar requisites na constmção de sibt<'mas de informação (' wftwarc para a ~mpr!'Sa 
em questão. ValidiUllos o modelo conceituai tanto durant<' sua ronstruc;ão como uo CJ>tudt) dr 
raso. Os dad06 dt'sSP estudo d(' ra.•o foram utili7ados pa.ra. o t('SlP rla fcrrruncuta protéltipo. :\ 
validação total da estratégia proposta i! uma f;u;.- post<•rior; por dcfiniçá.o esta é onerosa c de 
longa duração. 
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